
Um Dia para Recordar 

 

Com mais de 23 milhões de habitantes, São Paulo é a maior cidade da América Latina. Em 12 

de dezembro de 2025, o poder legislativo municipal homenageou a Associação Brasileira dos 

Expostos ao Amianto (ABREA), um grupo local que trabalhou por trinta anos para proteger os 

cidadãos da exposição mortal ao amianto. A magnífica placa de prata, vista na foto abaixo, foi 

entregue pelo vereador Professor Toninho Vespoli ao presidente da ABREA, Eliezer João de 

Souza, e ao vice-presidente, Marcos Zanin, no Auditório Prestes Maia da Câmara Municipal 

de São Paulo.1 

 

 
1 Câmara de SP concede a Salva de Prata à Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto. 12 de dezembro 

de 2025. 

https://www.saopaulo.sp.leg.br/blog/camara-de-sp-concede-a-salva-de-prata-a-associacao-

brasileira-dos-expostos-ao-amianto/ 
 

 

https://www.saopaulo.sp.leg.br/blog/camara-de-sp-concede-a-salva-de-prata-a-associacao-brasileira-dos-expostos-ao-amianto/
https://www.saopaulo.sp.leg.br/blog/camara-de-sp-concede-a-salva-de-prata-a-associacao-brasileira-dos-expostos-ao-amianto/


Fotografia cedida pela ABREA. 

 

O ambiente festivo, as homenagens musicais e florais e as belas palavras contrastavam 

fortemente com o contexto em que a ABREA nasceu. De reuniões secretas em casas de 

trabalhadores, a ABREA evoluiu para encontros em sindicatos, salas e espaços ao ar livre (ex.: 

praças). Em 9 de dezembro de 1995, em uma dessas salas, algumas pessoas decidiram que algo 

precisava ser feito em relação à epidemia de doenças que matava trabalhadores em Osasco; 

esse “algo” se tornou o movimento de massas que é estimado nacional e respeitado 

internacionalmente: ABREA. 

 

Memorial das Vítimas do Amianto. Para jamais esquecermos. Fotografia cedida pela ABREA. 

Sob o olhar respeitoso das fotografias de membros da ABREA mortos pelo amianto, a 

cerimônia de 12 de dezembro de 2025 proporcionou uma oportunidade para dirigentes e 

membros da ABREA, sindicalistas, servidores públicos, políticos da cidade de São Paulo e 

federais refletirem sobre a luta da ABREA, os obstáculos que enfrentou e os desafios quase 

insuperáveis que venceu. Dirigentes da ABREA foram difamados, espionados, ameaçados, 

perseguidos e processados sem sucesso.2  

 
2 O processo movido pela multinacional francesa Brasilit do grupo Saint-Gobain., até então o maior conglomerado 

da indústria de amianto no Brasil, contra Fernanda Giannasi, terminou de forma repentina quando o juiz João 

Carlos da Rocha Mattos não compareceu ao julgamento. Soube-se, então, que Rocha Mattos teria sido preso e 

perdido seu cargo de juiz, acusado de ser o mentor de uma organização criminosa, que negociava decisões e 



Ao assistir às apresentações no canal do YouTube da Câmara Municipal de São Paulo, neste 

fim de semana, ficou claro que todos tinham lembranças especiais de suas interações com a 

ABREA.3 Pessoas chaves na história da ABREA, que não puderam comparecer, enviaram 

vídeos homenageando a organização e destacando o importante trabalho realizado pelo 

presidente Eliezer João de Souza e pela cofundadora e a técnica especialista Fernanda Giannasi. 

Um dos participantes falou sobre o  trabalho “coletivo” da ABREA. Esse comentário me 

impactou profundamente, pois foi somente por meio dos esforços diligentes e meticulosos para 

construir uma rede de apoio colaborativa em todo o país que os resultados impressionantes da 

ABREA foram alcançados. 

 

Durante seu discurso, o deputado federal  Vicente Paulo da Silva (Vicentinho), ex-presidente 

da Central Única dos Trabalhadores – CUT, lembrou o amigo e aliado próximo da ABREA, 

Marcos Martins, deputado estadual paulista, líder de destaque do Partido dos Trabalhadores 

(PT) e sindicalista de longa data, falecido no início deste ano.4  Seu nome provocou uma 

explosão de aplausos e vivas da plateia, com gritos de: “Marco Martins presente!”.5  

 

Desde sua criação, a ABREA tem se conectado com pessoas que compartilham os mesmos 

ideais, no Brasil e no exterior, com expressões de companheirismo e solidariedade. Em 2000, 

a primeira conferência internacional para vítimas do amianto foi realizada em Osasco. Muitas 

das amizades estabelecidas há 25 anos perduram até hoje. Três dos grupos que fazem parte da 

aliança mundial da ABREA enviaram homenagens florais em 12 de dezembro, como mostram 

as fotos abaixo. 

 
sentenças, e que foi desarticulada pela Operação Anaconda, uma grande investigação da Polícia Federal 
deflagrada em 2003, envolvendo juízes e policiais federais e advogados. 
3 Sessão Solene para Entrega de Salva de Prata para a ABREA | 12 de dezembro de 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=G7wJ1D2R2pk 
4 Marcos Martins, ex-deputado estadual e histórico militante do PT, morre aos 79. 27 de maio de 2025. 

https://abrea.org.br/marcos-martins-ex-deputado-estadual-e-historico-militante-do-pt-morre-aos-79-anos/ 
5 Comunicado de imprensa conjunto. Parabéns à ABREA! 9 de dezembro de 2025 

https://ibasecretariat.org/press-release-congratulations-to-abrea-dec-9-2025-por.pdf 

https://www.youtube.com/watch?v=G7wJ1D2R2pk
https://abrea.org.br/marcos-martins-ex-deputado-estadual-e-historico-militante-do-pt-morre-aos-79-anos/
https://ibasecretariat.org/press-release-congratulations-to-abrea-dec-9-2025-por.pdf


 

“A todos os membros da nossa família ABREA, do passado e do presente. Nosso respeito pelo 

seu trabalho incrível que não conhece limites! Com nossa eterna gratidão e amor.” Laurie 

Kazan-Allen, Coordenadora do Secretariado Internacional para o Banimento do Amianto. 

Fotografia cedida pela ABREA. 

 



 

 “A ABREA se ergue como um símbolo de solidariedade e companheirismo em toda a Ásia.” 

Seus esforços contínuos para proibir as exportações de amianto para a Ásia salvaram e salvarão 

muitas vidas enquanto trabalhamos por um futuro livre de amianto para todos!”. Sugio Furuya, 

Coordenador da Rede Asiática para o Banimento do Amianto. Fotografia cedida pela ABREA. 



 

“Por estes 30 anos de luta ativa e apaixonada, a Presidente Giuliana Busto, em nome do 

Conselho de Administração e de todos os membros da AFeVA, envia esta homenagem à 

ABREA em apoio à nossa luta comum contra o amianto. Abraços de todos da Associação dos 

Familiares e Vítimas do Amianto (AFeVA)/Itália”. Fotografia cedida pela ABREA. 



Parece-me que, nestes tempos sombrios em que a esperança é escassa, a ABREA lança luz em 

lugares muito obscuros. Através de uma visão compartilhada por algumas pessoas, montanhas 

foram movidas e segredos revelados. A existência do escândalo nacional do amianto foi tornada 

pública e medidas foram tomadas para identificar, tratar e apoiar os afetados. Leis foram 

alteradas e processos judiciais foram vencidos. Profissionais da saúde foram capacitados e 

procuradores do trabalho foram empoderados para enfrentar os gigantes corporativos. O legado 

da ABREA é de empoderamento e perseverança. A homenagem concedida pela Câmara 

Municipal de São Paulo em 12 de dezembro de 2025 foi mais do que merecida. 

 

18 de dezembro de 2025. 


